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É o bar mais chie de S. Paulo

e onde se encontram as mais finas e variadas

bebidas e optimos apperitivos ;
¦'} '¦ • ,'.-•'''..,.

para todos os estômagos
¦pi-,,-

Visitem o Bar Itália!
UM B*R EUROPEU!
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fl Saúde dai
é o grande remédio para as
moléstias do peito, MRIS DE
400 MÉDICOS attestam a
sua prodigiosa efficacia nas
brondiites, na roquidão, co-
queludie, asthma e tosse.
0 Bromil é o melhor
calmante expeetorante

m Mulher i
regulador do utero: facilita

as regras, atenua as eólicas,
combate as hemorrhagias,
alliuia as dores rheumaíicas
e os incommodos da edade
cas cs* critica. csi cs*

Laboratório Daudt 8 uagunilla, Rio de Janeiro
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Sprechen Sie Deutsch?
¦^ ~_f _¦% * *¦

IfcWautent* ,:.«*. Hka^vJbV

Do You Speak English ?
Se não, proourae o conhecido professor

HE-NRY WIESE
ex-professor da Corte Belga e das

4Í:.'i. S-í..

ESCOIl&S BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa

Rua 15 de Novembro N. 50 B ¦- (í.° andar)
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Casa Raunier
Sociedade Anonyma

CAPITAL 5.310:000$000

Secções especiaes de ar-
'"'-'¦ ,: ';'

tigos Inglezes e Francezes

para homens rf
Una de alfaiate de í.a categoria

Matriz no RIO DE JANEIRO:
Rua do Ouvidor IL 172

Filial em SÃO PAULO:
Rua 15 de Novembro lt. 39
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Loteria do Bstácío
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EXTRACÇÔES ÁS 2.» E 5.»* FEIRAS

O-000
AVISO IMPORTANTE _ Os bilhetes vendidos para fóra do Estadoestão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracção, devendoos pedidos nessas condicções ser bem claros afim de evitar a infracção da leivisto que, qualquer infracção corre sob inteira e única responsabilidaded aquelle que os vende sem o respectivo sello. Os Concessionários

J. AZEVEDO & OM
Caixa, 2 - Rua Quintino Bocayuva, 32 - Endereço Telegrapbko lOTMIlLO,,

=—— .8. PAULO —=—
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Ordem daa extracções de Julho
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DIAS PREÇO
DO BILHETE DIVISÃO

«VA 7

10

17
21

24
28

31

Quinto feira

Segunda feira

Quinta feira

Quinta feira
Segunda feira

Quinta feira
Segunda-feira

Quinta feira

20:000$000
:,áf.';

20:000$000

40:000(000

100:000(000
20:000$00o

40:1101000
20:000#000

20:000$000
j àf! ¦!':

M&iM

1$400

1$400

2S800

3S5B0
1^41400

1$400

1$400

Meios a $700

>•:, *,*700
-

Quartos a (700
á

Meios a $700

a $700
Meios a $700
Meirs a $700
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SERVIÇOS DE ENGENHARIA Ayroza Oalvão & c
ENGENHEIROS CIVIS E ¦RIHIB

Jncunjbe-se de todo serviço de engenharia Civil e industrial

Escriptorio Technico - S. Paulo - Bua José Bonifácio, 30 (Io. andar)^S. ~. eS. \~-_-__-_- /..'.
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Grande sncceggo das
Haia 9 dc Brnzzi !.....

Snr. Bruzzi & C.
Rio de Janeiro

Levo ao conheoimento de vocês que tenho applicado em muitas pessoas que soffert
de «gonorrhéas > as Pilulas de B ruzzi, atodos que dellas tem feito uso tem obtido
cura radical, venho portanto, felicial-os protão útil medicamento.

Jequiriçá, 4 de março de 1912.
Coronel Leonel Marques de Magalhãe

A venda em todas as drogarias e pharma========= cias, nos depositários, Bruzzi & Como
íua do Hospício. 144 — Em S. Paulo, Dro
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A Mixórdia
¦

Accordp, desaccordo, recusa, desis-
tencia e afinal de contas nada se re-
sorveu ainda a respeito da crise poli-
tica.

A encaiporada colligação continua
mergulhada numa inexplicável e irri-
tante modorra, o nefasto partido P.
R. G, tambem nada fez de bom e o
Brasil vae soffrendo as conseqüências
desce triste momento de balburdia e
indecisão.

Entretanto o P. R. C. parece que-rer recobrar animo e quebar lanças
em defesa, da . candidatura Pinheiro
Machado.

Que isso, portanto, sirva de exem-
pio 4 colligação e que ella sem perdertempo levante a candidatura Ruy
Barbosa, porque si o general gaúchodispõe de força, ao povo. não falta
coragem para se revoltar contra a corja
de bandidos, adversaria daquelle queé a.expressão da sua vontade, sobe-
rana.

Coisas da Rua
I . ' ,

O enterro do Senador Campos Sal-
les foi um acontecimento desta sema-
na. Elle foi imponente, grande, sump-
tuòso. Fui vel-o. Misturei-me no meio
do povo e, como curioso que sou,
assisti-o.

O dia. estava de um iusco-fusco en-
tristecedor. Não havia sói. No dia
em que morreu, o estadista, o dia foi
de chuva. Na cidade, pairava no ar
uma enervante tristeza. O povo en-
chia as ruas como sempre. Uns íris-
tes, outros indifferentes, insensíveis
outros, todos estavam, ao menos pelatristeza do dia chuvoso e escuro, com
um ar de abatimento, de entediamento.
Bandeiras esvoaçavam-se ao vento,
umas em crépe, outras a meio pau.
Grupos de populares paravam ás por-

tas das redacções para ler os boletins.
Nessas horas, então, ouviam-se os com-
mentarios:

Foi um grande estadista!...
Livrou-nos da bancarrota!
Coitado ! Morreu pobre !Foi um honesto!

Das casas de flores sabiam coroas
e coroas, em grandes carroças, dei-
xando-nos, ás vezes, no esvoaçar de
uma fita roxa ou negra, divisarmos as
dedicatórias. Estava assim a cidade,
quando nos mettemos num bonde com
destino ao cemitério. Um cordão de
soldados, firme na immobilidade fer-rea do militarismo, lá estava. Os tam-
bores e clarins envoltos em crépe e
estes últimos em surdina. Lanceiros
erectos e sobranceiros, cavalgando a
alimaria militar fogosa e inquieta, Ia
estavam tambem. O enterro entrava no
cemitério. Era um nunca acabar de
carros.

Figuras tristes e íunebres seguravam
as alças do caixão, e o caixão entrou,
ia ser enterrado. Foram saltando dos
seus carros os àcompanhadores. A
cornmissão da Câmara dos Deputados
Federaes estava impeccavel na sua posecasacal. •

O Senador Glyçerio saltou. Foi a
única figura que nos impressionou.
Estava sereno, imponente, mas triste.
No seu olhar víamos boiando a remini-
scencia fugaz dos seus formozos sonhos
de moço. Era um amigo que morria.
Com aquelle morto lá se iam para o
sarcophago todos os trabalhos de uma:
vida de lueta, todas as emoções de
uma vida agitada e moça, de pro-
pagandista e abolicionista que foi
Campos Salles. E dos companhei-
rpsdessa- época brilhante que mar-
cou uma epopéa na historia da nossa
Pátria, dos companheiros de Campos
Salles nessa época, o único que Já
estava, vivendo com o passado e cho-
rando com a saudade, o uniço era o Se-
nador Glyerio. E foi por isso que nos
impressionou aquella figura bonita do

^~gg> ^^-

grande senador, que trazia na sua ca-
beca branca um reluzente chapéo
alto, tornando imponentissima a 'sua
figura triste e evocativa. Um poiteoabaixo da entrada principal do cerni-
terio eu fui ver o desfile dos carros.
Passavam as autoridades, o funeciona-
lismo, deputados/senadores, clero,
guarda nacional, imprensa, corpo con-
sular, etc... Uns, iam fristes de facto.
Outros, olhando de lado a lado do
carro/buscavam conhecidos, para, na
amabiüdade sorridente de um cumpri-mento, exhibirén: duas coisas de queelles se orgulhavam : serem amigos do
Senador Campos Salles e possuíremuma belíissima cartola nova. Outros,
impassíveis, lendo os jornaes, lá se
iam maçhinalmente dentro dos car-
ros, serenamente despreoecupados.
Outros/tristes de facto, iam pensandocom saudade já, no bom amigo, me-
diam as conseqüências da sua morte
nesta hora . melindrosa da politicanacional, avaliavam o que seria [doSenador Pinheiro, pensavam na família
do morto e esses eram poucos.Os cumprimentos trocados á portado cemitério eram frios e molhados
de lagrimas. Não se ouviam commen-
tarios. O único que se ouv;a de vez
em quando era este: «Foi uma tra-
gedia hein?!! O desfile custava a fin-
dar. Já o morto illusírej estava enter-
rado e mais gente >inda saltava dos.
carros e entrava na necropole solenne,

Da porta até ao túmulo, filas de
soldados de lado a lado, feriam con-
tinenefas aos que entravam envergan-
do fardas. Era um collosso. Gente é
mais gente. Aquella solennidade toda
estava na razão directa da grande dor
qüe ferira a Pátria.

Desfilava ainda, fora da necropole,
o prestito fúnebre. Algumas socieda-
des levaram os seus estandartes. O da
Academia de Direito lá estava. Elle
ia deitado e tinha significação dupla
naq^eHa^tmude^ynj^lis^va^ dòf
que feriu,aquelle augusto casarãò^do
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legóricamente, symbolisava o culto, da
incompetencja^que hoje triumpha^neste
paiz infeliz e desgraçado que se de-
bate nas malhas terríveis da polica-
gem. E foi assim o enterro de Cam-
pos Salles. Sumiu-se o grande esta-
dista. Afundou-se na voragem tremenda
da morte, aquelle cujo corpo foi sem-
pre o invólucro de um fulgidissimó
espirito.

Foi-se! E nós, adversarios^que sem-
pre fomos daquelle que morreu, ver-
temos hoje sobre o seu túmulo, ainda
quente, uma lagrima sentida e sincera,
talvez das mais sinceras, que o morto
illustre recebeu na sumptuosidade do
seu sumptuoso enterramento.

Marcus Priscus.

O sr. Rivadavia ainda não poz em
pratos limpos a roubalheira da prata,
allegando não poder annullar o acto
do Xico de Minas,
fer E' o caso :

Si á gatunagcm feliz
Continua e não se reage,
Muda-se o nosso paiz
Para o Paiz do João Lage.

>

Ângelo Semenza

Foi convidado a exercer o cargo
de director geral de La Theatral em
S. Paulo, o nosso sympathico amigo
sr. Ângelo Semenza, que oecupou du-
rantejmuito tempo o lugar de secre-
tario do_Theatro São José.

Tendo accedido ao amável convite,
é de esperar que o sr. Ângelo Se-
menza, que com tanta proficiência
exerceo o cargo de secretario do
Theatro" São José, se haja com bri-
lhantismo da nova incumbência que
lhe foi commettida.

Felicitações, portanto ao sr. Sêmen-
za é parabéns ao sr. Walter Mocchi
pela acertada escolha.

Mais uma sobro o Chico
Pratas - O Chico Salles é mais

burro que um cavallo do Rio da
Prata.
| r- Masjstonão é 'pilhéria... 

____
irfó Pode_não ser^ pilhéria/] mas é

verdade.
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A roubalheira da Central

A* N^fci^ia;^J!fay®iê&M sejajpatriota abnegado.

F Emilio da Menezes faz annos
hoje. Para nós que labutamos nesta
casa, a data de hoje não é uma data
vulgar e commum, Ella é para nós
uma data muito festiva, muito cheia
de emoções, data de grande affecto.

Abstemo-nos de dizer aqui quem é
Emilio de Menezes.

A sua individualidade artística é co-
nhecida por todos que lem neste Paiz
e por todos qne amam um pouco as
letras nacionaes. Não è por ser Emi-
lio o maior sonetista do Brazil; não
é por ser Emilio o grande e porten-
toso artista do verso que nos deu nes-
sa magnífica «Marcha fúnebre » tudo
o que ha de mais emotivo e sincero,
não é por nada disso, que a data do
seu"nafalicio' nos è [caríssima, é sim-

M Jlir ___a_H___K__~>-'—¦_¦*

plesmente7ip^Ío_5e? LEmilio_Lo nosso
amigo.

Ser Emilio amigo de alguém, affec-
tivo como elle o é, quer dizer ser ir-
mão, ter a mesma fibra que cada um
de nòs, ser reverbèro dos nossos pro-
prio seres, lampejo das nossas affeições
communs. A Emilio enviamos- pois-,
o nosso sincero, fraternal e cordialis-
simo abraço. Evohé !

. ¦.

-* E' verdade que o Chico Salles
abandonou a politica?

Creio que sim; agora elle é ar-
. . )' ..'.¦gentario.

. . . !' ! 
' . ... ,v

' .

O contrario de ruim é bom, mas.
o contrario de Hermes da Fonseca
também não presta: o Fonseca Her-
mes. f>'íT • •
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anarchia; socialismo
literatura, vervia
futurismo, cavaco'
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Qrgano Indipehdento do flbax'o Pigues i do Bó Retiro
PKOBPIETÁ DA SÜCIETÁ ANÔNIMA jt| BANANÈBE & CUMPANIA

íle:atíore e Direta: Jüfl* BfliH

EXPERIENTE
os»!

ARTIGOLO I- Chi jnsignà o Piralhonon apaga o Rigaíejo.
ARTIGOLO II _ Chi! nou insigná apa-

ga trezentó.
ARTIGOLO III - Istã giurnale é oor-

gano diffenscre dà proteçó p' rusanimale. ;
ARTIGOLO IV-Du Hermeze <Jà Fun-sega també. ¦ .
ARTIGOLO V - Chi pon vutá no Luigi

Vampa p' ra govetjnatore da Repu-bliga sara esgulhambato nos arti-
golos du Rigalegio*.

ARTIGOLO VI - Non si ricebe né sidisinvorVè. origali.!
jjuó Banánérb ,

I im I 
"-_ 8EDAÇ0" I FltllH: Largo do Ita'» Pips pigãio to migatotio

--• Girente
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speciale

Urtima ora
Quano giá stava nu prélio o

nostro giurnale, xígô ün tilí
gramo molto urgentíssimo ra-
cuntano un disastrimo che cun-
tece ;*>'rü Hermeze da Fun-
zega.

Vignò tò dipreçia istu tale
tiligramo ohe té inda stavo mu-
gliaila a tinta.

Mediatamente io mande ritirà
du prélio, o giurnale pur causa
di crescentà as nutiça du disas-
trimo.

RIO, 5 (Merigana).
O Hermeze gortô un pe c'un

pidaço di caco di vitro.
N. da R..— Che brntta inga-

tastroffa. ^

RIO, 5 (Merigana).
Té aóra non si sabe quale

dus quattro pe' fui ohe o Her-
meze gortô.

Agurigna mesimo vó butá u.
« raio xizo » inzima delli pur
causa di afazê o inzamo.

RIO, 5 (Merigana).
As otto ores da manha o Her*

meze pigô un brutto purganto
i aóra gi& stà maise migliore.

Stá durmino.

RIO, 5 (Merigana). >
O Hermeze giá acurdô.

i ,_' ' 
*r ._

RIO, 5 (Merigana).
U sangue chi saí du firimente

inxê quattros bacia. ;.v

RIO, 5 (Merigana).
Si o Hermeze murrê, o prisi-

dento vai sê oRuioBarboza.
N. da R. — Che murrê nó

nada I vaso runhes non quebra.

IHSTflNTflHI PUL1TI flllll

O BANCHBTTO CHE O CA-
PITO FIZ P'RUS AMIOO PUR
CAUSA DI CAVA p'RA SÉ O
PRIS1DENTIMO DA R.-EP.U-
BLIGA.

NOTTA — Stá tambê o Piedàdó
ingasgado c'un leito lotirigno.

hotas FOLixaua
Disastrimo'

Onti di manha un uómino
che stava inzima di uno andai-
mo gaiu imbax'o d'elli i quibrò
a gabeza.

Intó vignó a bulanoia i oun-
certo a gabeza d'elli.

Otro disastrimo
Tambê na Barafunda nm ga-

xorro loceo morde a perna di un
uómino che non stava loceo.

Intò, tambê a perna do nó-
mino fico locea. ¦--•-•

Sniçidimo
Terçaffera, nu prospero dis-

tritto du Bó Ritiro cuntecê un

bunito suiçZdimo che dixô molto
pressionado tutto pissoalo da
zona.

Fui o caso che un rapazigno
xamado Biniditto di Tale tènia
una anamúrada molto bunitigna
che faceva a apprendista di
gosturiera inda a gaza Lema.

i ¦ Intó a piquena deu o brutto
fora n'elli.

Aòra illo che tenia una brutta
paxó p'ra ella pigô logo a idéia

suioidimo i" só di rabb ia
s' inforeô mesimo nu lampió

.d'infronte da gaza d'elK
Ulil che bunito I Quano io

tivó di s* inforcà tê di sê tambê
hu lampió.

Otro saiçidimo
Tambê o Xico Biscoitto tive

un grandi disgestio pur causa
di sê fóio di maise i mi vignó
dirittjgno p'ra mim, pur causa
dimi pidí un rivorvero pre.s-
tado.
/'— Ehl! io non só páiò di
_>anzudol Si vucê quizó và lá
inda a gaza D. Roque da Silva,
rua di Zan Bento 29-Ai compri
un bunito Sehmidt molto barat-
tissimo.

A migliore gaza di arma do
rUniversimo.

Otro aspeftinio du banchetio

«r.^ r- 
'
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GIÒGO DU BIXO

Bar Baró
CHOP GERMANA » 200 reis

Sessik telepmica
REO, 2 (Merigana).
O Hermeze da Funzega stána óra da a morte pur causa dirin attaoco di stupideize. '
J/". ;k E. — Pódi murrê ohemnguê xóra.
RIO, 2 (Stefanq).
Onti na sessó da a gamaradiputadimale o Rineu Maxucadõ

bngô co Gorreio di Fretase ideu quattros tiro n'elli.
Z Intó. apartàrò az brigliia i nontive inaise nada.

OROPÍ>A; 15 do meiz pas-sado (Trazado).
t Onti u rê da Intalia fui avi-.sita o Visuvi.
Intó assi che u ró xigó pirtí-gno delli, o vurcó dê um bruttoronco i u ré mdisgambô.
Uh I che pxotti.
RIO PRETO, 5 (Merigana).
O dottore üagiadinho non vaemaise amuntá o cinema. Aórauio vai amuntà aqui un otro« báro munioipalu > uguali co*me o d'aj.

.N. da R. - TJhl che paud água.

Communicaçó
Io, Juó Bananóre, direttore deistugiurnale acamunicop-rusmi-

gnos iettoros i lettoras che cun-trattê pVa ingarioaturiste in*
goppa de istu dromedário inlus-trato p mignp filho mais pique*no, o Ferrinhc(duõs anno i meiodi tamagno i vintes quatro ghilodi talento) che ó o migliore inga-ncaturiste futuriste chi tê nolUniversimo.
fIo cuntratê a iscrusividadacoelh: pur causa che só o pá oa elli e mtó non pago nada. OVurtolino inveiz io vó dispaxáelli pur causa che stá gagnanomolto gáro.
Eh! io non só paio di panzudo!
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*• * B. Vianna — Auto-caricatura
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Hockey

Iuternaeioual vs. Germania

Com regular concorrência realisou-se do-
mingo ultimo no ground do Parque Antarc-
tica o primeiro encontro entre as equipes
dos sympaticos clubs Ihternaoional e Ger-
mania.

O primeiro hàlf-time, terminou com um
empate de. zero a zero, pois ambos os teams

jogaram admiravelmenre bem.
No segundo tempo, o Internacional, depois

de muitas investidas consegue marcai o seu

primeiro goal, proveniente do um corner.
Logo em seguida o mesmo club consegue

mais um goal, brilhantemente marcado pelo
seu valente center-alf-bacTc, Aquino.

Depois deste feito, o Oermania faz o seu

primeiro e único goal marcado pelo center-

foward.
Assim deste modo terminou o match com

a victoria do Internacional por 2 a 1
$ Não ha nomes a destaoar, pois ambos os
tean>8 jogaram bem.

*.

Brasileiros vs* Argentinos
* -Deve eifrbaroar nos primeiíos de Agosto
o te,am que vae a Argentina disputar vários
matchs com os nossos visitantes do anno pas-
sado.

O team brasileiro será capitaneado por
Decio, conhecido foot-baller do "Botafogo

Foot-Báll-Club" e actualmente centcr-foward
do "Americano".

DamOS «, HCglUX U TciaíU yjuo uUiu yjxnw*.

car em prinoiplos de Agosto para o visinho

paiz.''•'¦' A nosso ver o team que deverá seguir ó
o seguinte:

;.;/. Hugo
C. Netto-Menezes

'-^~- ' Bertone II-Bertone I-Sebastião
Irineu-Juvenal-Deoio-Eormigo-Mac-Sean

Reservas: Barreto, Itaborahy-Bücher, Alen:
car, Mariano, Cèlio.

?Tem despertado grande interesse o cam-

píonato de Hockey que o Skating-Palace
organisou para o corrente anno.

^ i . -¦ 
« ... *

* *

Palmeiras vs. Paulistano

Reina grande animação para o segundo
encontro entre estes dois veteranos clubs.
Segundo ouvimos, o Palmeiras apresentará
em campo um team completamente novo,

pois os taes veteranos que tem jogado para
aquella equipe serão substituídos para novos
elementos.

$íJ?$ift ò Paulistano deverá jogar novamente
o formidável back Asthury, que juntamente
çoi?i. Cy?©, forma uma barreira intrasponivel.

^'Esperemos pois pelo bèl\& encontro de a-
manhã.

No próximo numero daremos alguns ins-
tantaneos dojnatoh de amanhã.

Do Rio Grande ao Pará,
O povo grita de pé :
—Maior vergonha não ha
Que ir ao Senado o Teffó.

OYNOS vino vccchio ciiinato e éromálizzalo

Leiam
II Gorriere Gommercaile

^os Bk. s^mmmm**-

)i ili

fâkLwLWm-

fo' íVMpv v.' *o * 'lüZCl . v.V- ^»-t.'*..K»a-s - , . . ¦ .*• .

0 augmento da tarifa na Central

0 desesperado:—Quo diabo, o suicídio agora vai me custar caro.
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Carta aberta ao estadista
do «Capim Branco»

Queira ou não queira, ás vezes um
homem faz espirito ou tem que o fa-
zer. E sabe V. Exa. porque, estadista
illustre?.; Pois vem um pobre diabo,
caminho da cidade, com a ultima prata
de mil reis no bolso (que a celebre
negociata que o immortalisará vai
substituir) e quando para satisfazer o
vicio resolve comprar cigarros, ouve,
no pé do ouvido, dizerem que a prata
é falsa. Falsa qual nada! E' a cgirisa,
simplesmente em que o nome illustre
de V. Exa. é tido por aqui. Negociante
de cavalíos que os tenha do Rio da
Prata não os vende e ha até um su-
geito de um bar que mandou, por te-
Iegramma, suster uma encommenda de
queijos desse nome. Estavam conde-
mnados á apodrecer á prateleira ou a
a serem devorados pelos ratos. Mas
eu vinha falando na caipóra que per-
segue a certos lypos ao Dr. fota-Jota,
quando um sugeito que estava ao nosso
lado, um desses espirituosos, falou-nos
de V. Ex|a.

.0 estadisia do Capim Branco, disse-
nos o sugeito, não podia ser intelli-
gente. O Capim é o macarrão dos
muares e quando se quer dizer que
alguém não tem muito phosphoro na
mioleira, insulta-se a estes bichos ap*
plicando-lhes o nome aos homens. E
o incommensuravel secretario da «Aca-
demia de Letras Paulista», homem se-
rio, velho, medico especialista de mo-
lestias que eu tenho medo de aqui
declarar, contou-me, então, a propo-
sito do séu caso uma anedocta que
não é delie nem do engenheiro Gar-
cia Redondo. £&£•

HORftS
Horas da juventude, horas queridas, 

'
Que passaram por mim, cantarolando,
E que me não levaram, ai, levando
Tantas e tantas illüsões perdidas...

' 

.... 

"¦'. 

"' 
¦¦• "- ¦¦&¦¦¦ 

' 

• ."

Horas da mocidade, horas floridas,
Que não mais voltam, que sejvão passando,
E que me deixam a soffrer, deixando
Na passagem, saudades tão sentidas...

Approximam-se as horas dolorosas
Da velhice, dos últimos arrancos,
Das tardes negras, das manhãs brumosas...

•¦•*

W*ffli ¦¦>§,-,:¦

Horas passadas, dos sorrisos francos... >í?
Horas presentes, das manhãs de rosas... WíW-yS^ ,;•Horas futuras, dos cabellos brancos... - 1 ^ M V

Tito de Barros
* 

¦ * 

-..

't h ¦ •¦• av ¦ ¦'-
i .¦'¦',:-T. - -V" ¦** *.-Çíí-íP %,*'

Um rei qualquer, que cuidava me-
nos das'coisas da nação que das suas
hortaliças, tinha uma horta. Entravam-
lhe pelo cercado todos os dias os ami-
gos do alheio; mas o chefe coroado.*"* *
sempre respondia aos que lhe davam
noticias das rasuras nas suas couves :
«cuidado com os burnos!» Um dia,
um burro foi apanhado e lá se foi o
pobre animal debaixo de uma sdva
tremenda que lhe deram os esbirros
de el-rei. Com V. Exa., disse-me elle,
deu-se a mesma cousa. A casa da moe-
da já foi assaltada, o thesouro sempre
soffre ataques, os desfalques são na-
turalissimos hoje em dia e tudo; isso
de modo intelligente é feito. V.Exa.

teve tanta occasião de sahir limpo do
ministério: brigou com o general Pi-
nheiro; o Hermes, tratou-o mal. Pois
lá ficou ainda, para sahir, unicamente,
quando a tal roubalheira da prata es-
talou. E agora está V. Exa. abando-
nado de todos e o que é mais, achin-
calhado no seu nome. Ninguém quer
liga com quem está no desagrado dós
chefes e do povo.

. S. MACHADO

Due nomi, due Potenze!
RO ¦UF-F"!

IVI E LINI!

'*.''.-?

j No mez de Agosto o PIRRALHO dará um numero es
pecial, com memorando o seu segundo anniversário. f

;ão das melhores pennas do Brasil, innumeras
charges de Toltòlino, instantâneos chies e todasas secções

Collabora^

haoituaes. "Wmm
-^lí-*
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De Camarote
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S. José
Estreou segnnda-feira neste theatro a com-

panhia de operetas do theatro Recreio do
Rio.

A peça de estréa foi a interessante ope-
reta de costumes portuguezes « Amores de
tricana» com que Abigail Maia jà dei ciou,
no Palacc Treatre, a nossa platea.

A concurrencia sempre regalar e os ap-
plausos sempre fartos e quentes.

Palace Ibeatre
Trabalha actualmente neste theatrinho a

companhia nac onal de operetas.
Com casas sempre cheias, representaram

esta semana a revista "Jocotò,, e a opereta
a "Galinha Branca,,.

Decididamente, a Palace Theatre está lan-
çado.

PãlhèPalace
Neste novo e confortável theatrinho tive-

mes esta semana quatro espectaculos da
Companhia Adelina Abranches.

Já é bastante conhecida a nossa opi-
nião sobre a magnífica companhia, portanto
abstemo-nos de qualquer critica.

Encerrando quinta-feira, com a "Menina
do Chocolate,, a serie. de espectaculos neste
theatrinho, estreou hontem com a mesma
peça no Pavilhão dos Campos Elyseos.

Entristece-nos deveras o vermos este pu-
nhado de bravos artistas a trabalharem de
bairro em bairro, quando o seu verdadeiro
lugar seria no "Municipal o unico theatre,,
que lhes poderia apresentar uma platéa di-
gna do seu talento.

Polyfhecima
E' de uma sorte pasmosa este velho bar-

ração. Opera, drama, opereta, revista ou ca-
fé-concerto, tudo que para lá venha, conse-
gue sempre enchentes.

Ultimamonte, transformado em cafè-con-
corto, o velho Theatro nos tem dado ensejo
de vermos uma cotrsa bem •—raru na nossa
capital-enchentes ás segunda feiras.

Também não è para menos, com os magni-
ficos números de que todos os dias vem re-
cheiado o programma.

Suecesso geral. X

Que o barão de Teffé não foi eleito é
muito sabide e não se discute.

Entretanto a sua eleição foi reconhecida e
irá repimparse na poltrona senatorial e
abocanhar os cem diários.

Ds nada valeu o grito de protesto do ve-
lho e sympathico Glycerio, pois o sogro do
marechal cavou a prenda, sem ter que torcer
o rabo, como mnita gonte pensava,

Emqm, um escândalo a mais ou um a mais
ou um a menos não se nota, tanto mais que
esse ultimo foi em familia. g

Tendo o rebanho passar
Sobre a historia da humanidade

Outra tarde, atravessei para Nichteroy. A mesma curiosidade
que imbecilisava a maioria dos meus companheiros tomou conta
de mim por largo tempo, levando-me o elhar, um olhar sem alma,
para a mudança dos aspectos, Depois cansaram todos e eu tam-
bem cansei. Succedeu-se a impaciência de chegar á terra, depois
renovou-se em todos a mascara imbecilisada pela curiosidade á ap-
proximação do outro lado da bahia.

São essas as variantes da subjeetividade de cada um, ao fazer
uma curta travessia, e, em momentos d'esses onde melhor se affir.
ma uma personalidade é no meio do caminho quando perde o
enranto a margem conhecida, e a outra margem ainda não se
avista.

Em maior escala, onde melhor se detalha a alma humana,
viajando — vêm as travessias do oceano, a bordo dos transatlan-
ticos, augmentar essa visão minha. A principio, em primeira, como
em terceira classe, a mesma curiosidade que imbecilisa as masca-
ras eom e sem óculos de alcance. Em seguida, á fadiga desse
estado átono. suecede a curiosidade do barco— em terceira classe,
com perguntas innocentemente estúpidas, em primeira, com com-
mentarios «penas arriscados.

Depois, a terceira curiosidade, a mais intensa, a mais humana
— curiosidade social, a neessidade de se saber, de se amar ou
se detestar quem nos rodeia.

Então, já longe da costa, formam se os gruposinhos de bordo.
Em mar alto, egualmente longe da terra deixada e da terra pro-
curada, as personalidades se affirmam, como no meio da travessia
curta da bahia, pelo movimento rudimentar da impaciência.

Então ama-se ás claras, detesta-se ás claras. E os que não
amam nem detestam, se divertem.

*
* *

E' em alto mar, quando o espirito cansou de tudo, da própria
saudade, quando se tendo carregado longas horas um livro fechado,
para dizer que se lê, esquece-se o livro, e se enfastia da pequena
aventura amorosa que se teve e do jogo e das palestras, quando
o mar é infinitamente deserto de ponta a ponta, ou então á noite,
quando chove e a vasta nave parece abandonada — é então que a
gente sente e vê a vida, sem colorido de paixão, caminhar na terra
como no mar caminha o barco.

Eu ponho-me a pensar no que foram, quinhentos annos atraz,
as i^rimeiras travessias, as primeiras viagens sem fim como a vida,
E me enervo contra a historia que conta, rapidamente, mentiro-
samente, como um bruto que assassina uma epopéia por não sa-
ber dizel-a — que em 1500 Pedro Alvsres Cabral descobriu o
Brasil. E vejo como a sciencia da historia estraga e deforma a
historia da humanidade.

Quem, por acaso, deante da frieza das linhas onde qualquer
historiíiclor conte a descoberta do Brasil, sentirá o que houve de
grande na travessia de Pedr'Alvares ?

No emtanto — é a historia o lado que resta luminoso da vida
do passado.

*

Mas lá dentro, no fundo da historia que ó soiencia, ha a his-
toria da humanidade

Vejamos Pedr'Alvares, antes de descobrir o Brasil. — N'uma
das caravellas, na terceira semana de mar e céo, um grupo de
homens está deitado no chão de madeira dura. Elles não têm o
que fazer, porque até o mar, única emoção que lhes resta, parou.
Apenas sopra um pouco de vento. Elles não têm mulheres alli —
só a rei gião lugubremente pregada por um capucinho. Elles são
broncos e sadios — disseram pela vigésima vez as suas historias
e as suas esperanças e consaram-se.

Dormem, esperam, cantam, esperam.
A' noite, ha vicios que cantam dentro dos peitos hercúleos

como feras. Ha também saudades obstinadas, crimes larvando-se
nas cabeças. E tudo isso, na pequena casca que o mar envolve
serenamente.

Vem a madrugada, esperança, vem o dia cansaço, vem a noite,
lristeza e paixão.

E o mar continua desesperadamente sereno e conhecido.
¦*• 

*

Esse é um aspecto da rude mêmgerie onde se passaram de-
certo maiores epopéas humanas do que as que conta a historia
universal, falando da sahida festiva de Lisboa e do acaso ventu-
roso que foi o encontro da terra.

Mas quem se arriscará a chronicar a historia dessa humanidade
que a outra historia, a historia universal, celebra confusamente ?

Quem ousará fazer a Comedia Humana desse tempo sinistro
e grotesco de que nos dão idéa as gravuras antigas ?

Rio, 1-7-13.
Joachin da Terra.
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Está novamente em São Paulo a conhecida
€ consagrada artista italiana Tina di Lorenzo,
que o nosso publico tanto aprecia e o Pir-
rolho também. a

Possuidora de um talento malleavel, jovenainda, bella e sympathica, Tina di Lorenzo
iez em pouco tempo a sua reputação e em
toda a parte por que passou foi sempre re-
cebida com estrepitosas manifestações.

Hoje é conhecida no mundo inteiro e jáse impõe ás plateas mais cultas e intelligen-
tes, mesmo porque a sua arte requintada re- |vela a par de um bellissimo talento, um es-tudo psychologico profundo e acertado das
figuras que encarna, com assombrosa natura-
lidade, tão cheias de emoção, tão palpitantesde vida. Sem ser choramingas, sem trazer
comsigo a sensiblerie exagerada de algumas
artistas de renome, Tina di Lorenzo consegue
em suas creações emocionar o auditório com asua arte intelligente e sóbria, sem usar aquellas
formulas obsoletas de commover uma multi-
dão, empregadas no tempo em que só subiam
á scena peças de fancaria, dramalhões de capa
€ espada.... A estada de Tina di Lorenzo em
S. Paulo deve portanto, ser considerada uma
honra e o publico desta capital artística deve
affluir ao Municipal para applaudir com toda
a sinceridade do seu coração e o enthusiasmo
da sua alma, os extraordinários trabalhos da-soberba artista.
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LETRA K
¦Kkwválho ¦— No. masculino ó nome ; no fe-

minino é. arvore. Eu oserovp com K, por
causa .da, prthographia jnpderna.

LETRA L
¦ 'fàngua — E' aquillo que faz a gente

Linguarudo — fêu jeito que. fala muito. 0
Euy Barbosa é linguarudo.

Laço"—: Tem de fita e tem conjugai, que
é xm nsgopip que se faz no casamento.

Malicia — E' coisa feia.
Malicioso — Sujeito que fazj malicia.
Mundo — Dizem que é uma bola , mas eu

não acredito muito.
¦ LlETRA N

NUo-h^EHIq jv4 fojL .presidente, mas não
valeut*ada>; parque elje , não teve^enhum
voto.

Nufeiryrr.Qn.eydizer s .comer ,«e beber,.bem
Nuvem^ vrjs)Q.oisa ibrtm.e&, que;,está eni .Iwixo

do sol.
UlETRA O -

OpeiseiífVr- -MPsiqft <_í*e faz te i íisada.
Olh^í^WAftfillp «ue £az vorvQ ^UÃQrgar.
0t'•4fl«li^-|S,. \Uioa.'reoi^a .que .ee. usa. jjjp&g*

enxergar j ^aeíhor.

| íf«TRA íP
Prata ^ .'^Vr^uelle.negocio do,;,Chico

Salles.
Patks~>- '$© feminino é ;a;mulher. d,0; pato

e no Masculino (é.riaqiiil|o que p$ .cavallos
têíh. '

Palmeira — Minha terra tom palmeira;
antigamente eu sabia tudo" dé cõr. "

LETRA Q
¦iQtieixa — E^.umarcclaniação que sae nos

joWes todos - .os dias.
fâueixo. — ^piidei| acaba. a -cara.
IfytUandá M335',-.upaa. venda onde tem fruetas-¦.;;'[ ;;;;;k;rrMTRA \r

rasgos heróicos.
s^ar-iSMsíA^:$P que rasgo.
mia'— ríJ' iUma.cidade ;da, ^Europa,

j . ; i L^JíÇT^a s
íStol ;TTi,6lQÍsfl. vq^je m põe na :çpnifda<p'ra

elja não ficar sem sal.'Sanguet+.Galdo,hv.eajçoelty) .que, jcoiire no
cojçpp^atig^-to.

— .Coisa quo allumia só de dia.
tmmá t .

Wheatro ^jÇJasa.iíPnde a- igente vae vêr a
vWa»iA4egre. .

çfyrrcno -~^ugar;;p'ra eoustruir^casa,

. :-. - J 1«I_ETOAíU^ «. -

Vwüâaãe-^r -Coisa que,faz à^gèn^.Be.re^^,^,'
baixar.

Único — Quando não tem-mais de~u_n —
Urgência — Quando se está cojn pressa.

LETRA V
Veado -- Animal da família do carneiro ò

do boi.
Vegetal — E' uma arvore grande, e bonita;
Vinagre — E' vinhp azedo.

LETRA !
Xiririca — E' um paiz balneário.

..&:„«« — Presunto feito de carne .de
vacca.

LETRA Z
Zuleilca — Nome ,de mulher.
Zuleiko — Nome de homem.
Zoologia — E' uma coisa que trata de jar-

dim zoologicj.
(Continua).

A bem do paiz inteiro,
Ssó íUma medida influe :
—Ficar a acçãp do iPiuheiro
Sob a .tutella dp Buy.

A zpijaVgstá .* çsir^di!
Ali I ne.t£ O TI- /V_ « ;

seua pftrraflops ô,e . uma .$ga,? / ,^1^^^lp quer tudo lo ,Pprdo>vAgpra^úe^^e
que, a ?qna esU estragada e qu^^^p^çl^^-
dòl Pudera nã>_!,; ^òs 

'^jl^,J$fax 
^±9

^FvA zpnanu^p.^te^.m^lhprV'negocio
pra burro I ¦ , ^ ^*r.,rr^t.

É tudo isto por que a nòssvcisa é seria,
tem bom sortimento e vende b;ráto:. Tpdo
mundo annaaeia que vende barato ó Vai se
ver — que horror I preços apavorantés^Mas
a fregue_ia que não vai nisso... volta logo
as suas vistas para à CASA FEEIEE. -

A invej * campe v, o • anonyantò fremé e
insulta a CASA FEEIEE protegida pelo

__ publico- que è o melhor Juiz, deita e pro
funda raízes vigorosas. . :?.

LOUÇAS, CEISTAIS, METAESE GB-
JErJT03 PAE A PEKSENTES. ¦ -

Eua de São Bento N. 31-B.
CASA FEEIEE :

M.Jmwk£§ marechálicio ^:^ 'iti-í?

s) ^sflOjarech I tomando um banho, sofírcu um corte np pé
1 - . 

' 
:-..., (Dos iornaes)

i.

. 

¦¦¦

L:\^BltímoLÍnstantanio do illustre enfermo

... *¦-- 
^

"; '''''ty^:****^ :t'.*?¦ •..-
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¦ fr--*-Concurso 4© ierara
Pobres dos feio£rde B. Pattiol 3; g£
Ellei. insensivelmenté eptãp dando lucro

áo ladro governo ai&ual-.^ Ò çohcuifEÍP de sei-
lòs deve ter crescffo': muito agora, dada a

grande quantidade'_eí votos para feios que P
correio semanalmente nos traz.

NâP ha quem náo queira ser bonito, no
emtanto^ os feios ' de S. Paulo são os se-

guintes:
Antônio de Souza .'. ¦¦¦?-,
Dr; J. M. Sampaio Vianna •
D. Fernando Gomes " 

v
Francisco Camargo Penteado
Domeniço Angerami ¦.-..- ...
Wenceslau de QueííP- : "i •:".
Dr. José Martins Pinheiro Junior
Gustavo Oliva ¦?,.';•;'.-.-.;'•¦•' :•>. i
Aristidesi^Arruda Filho l¦ 

"_••*!

Dr. Ulysses Paranhps. ;é$.i
FrancíscqsjAraptesryj\ : ; ¦...'.
Úorreci Vásajies ; . "•;

Wolgran&Nogueira -„---cr v_ - .*•¦.-
Dr. Vid Í de Aguiar; *
Luiz Feliciano do Toledo /.
Adolpho "Pereira r ;:í* :- .;.,' V-
Avolino :Eebello fv^-y *
Frederico- Azevedo Marq es
José Bo_iíacio N:óttp,_
Decio Mullot v .. _ ."'
Laurindò;;dc Brito; : •
Edu Ch^ycs . ¦ ;: . .- •
Dr. Mirl > Henrique Birroso
Plinio dp; Bims y,; .
AntôniorPí aho!ro Lisboa
Francisco- Ca valho .
Ermani Ijacorda / ,¦.:;..••
Sebastião Líntz
Meira Nètto * &"':: ¦.¦•;'
Lulü Vieira A
Octavio Coelho .. .. . ..
José Martins Bonilha . , . .
Dr. 

'José 
Getulio Junior

José Atítonip da 'Silva • _,•".
Di\ Câmara Lopes dos Anjos
Durval do Andrade Sil vi
Juvenal „e . Andr^do. .
BraZ de Souza Arruda
Fraiklin t Queiroz 

' .
Juò Bananere .'r' • .
Nabor da Bocha.' -.¦¦ ^
Mario Mendes Apta : ...
Marjo Walter Bqhôcher
Dr. G. Rqsa Cotíêa, .
Octavio de Quei'oz Aranha .
Dr. Odilon SouzaAranha..'. . .-r$
Dr. Mario Stella Lima '.'-.;.//. 

; .
Mario Marcondes Moüra/.^.•> . ^ . .
João Alfredo Corrêa Sampaio ;
Dr. Mario Egydio Souza Aranha .
Abelardo Caiuby^;; ... , 

'".; . ...-..;.,,'-_.
Luiz Silva Nunes
Dr. Nardi Filho v v .
Dr. Júlio Maricato .
ilou Egydio do Amaral Sousa

v- *f-tf&*!y#*-. ¦?¦¦ t O Pirralho

19
17
16
14
10
10

8
8
8
6
6
5

4
4
4.

3
3
3
3
**

3
3

.*ír'

'¦•y

\fy

3
3
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

yl.
:'!¦

1
1
/

|JCONCURSO DE FEIÚRA

QuaTó, na opinião de v. exa. o moço
mais feio de S. ÍPaulo?

CANl_DIr\llè,asigarettaidea-ledei fumaton.

l
.sintáticos 1... |j

Especifico ora descoberto, que tem feito
real suecesso na cura da asthma e bronchite
asthmatica :

Uma cura importante :;'
Ulmo. sr. major Bruzzi. Estando minha

filha Clara sofrendo de « asthma »ti recor
a, seu produeto, Elixir anti-asthmacoc-ai.rr
Bruzzi; e cem um só vidro obteve a de
radical, de tão terrível moléstia. Em benu
ficio de todos passo a presente, por gratidão
Bio, 14-12-1912. , ; V,

Horacio César de Lima — RuajVisconde
de Itanua n. 543, easa n, 7,

Venda nas drogarias e pharmacias e nos.
depositários BRUZZI & 

'O. — Rua do Hos-
picio, 144 — Rio de Janeiro — Em S. Paulo,
Rua Direita, 11 -4- ])ro&aria Jínjctrante. '

Notas fúnebres
'íiiÜ&iâ:

ÚSííí

OO.

'.&!)¦

:, 1
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_9 k*^; liiy- Wn
H^B^H______R

mSmf^
':

I

Dois aspeefos do enterro do deputado estadual dr. Fortunato de Camargo
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\.::PARÀ. VOSSO .'v-tâBli^i-- 'himmimtrmi^m-ir' ¦¦¦¦? .

| Não é,bém unia reclame que estamos fazendo; não! E* apenas unia indicação, que poderá ser ntil aos disillndidos e qne sa
oulguem fyremediavèlinerite perdidos. E bá . tantos...;'

E' para áquèiles. que, fartos de tomar tisauas e depurativos, fartos dè gastar rif/S de dinheiro/ julguem qne o sen mal não
fm onra. |*ar" esses e para tpdos que áibda ereiam na seriedade do nnhünçib e i_a sinceridade dò ánnnnbiante. Já tidos tem, decerto
nvido falar nma veia on outra nò DEPURÀTOL, descoberta recente dn tóediciná allema que íiú Europâ tem feito nma revolução na cura
as doençis SYPHiLlTICÂSy MOLÉSTIASDE PELLE, CHAGAS, KHÈMATISMO- ÍMPÜRMAS DÓ SANGUE/ ETC.

Na Europa os melhores médicos e especialistas o têm receitado eádónsélhadójna África ft sua extracção ó grande, devido o
propaganda individual feitapeles in.ividuos já ourados e no Brazil a sua;vlã_<jft 6etíõffeeí *^is ainda não tanta como deveria ser pela
medo qne muitos t|<*n da intrujioe no áttnuhcio, e com alguma razão. Queremfrà: por isso; iíiòútir .õdá á tòiximà c^ónfiánçi no doente. Que
remos que se convençar qúe ôB.e rècláráq é Sóribe corresponde á realidade, ^zemo'1'ô ná itítèriçãó dé .binar o mais conhecido possível o
melhor e niais poderoso depurativo pajá a. cura da syphilis e todas as doençis^ír alugue.O máiè pòd^ósò e talvez tiuico. Que ninguém
o duvide. EíiçVm a-resperi-áncia e dirão depois die sua jusiiçi. Para se reconhece a verdade
apenas tomar 1 ou 2 tubos.. Quando com o primeiro a differença nã_ ó muito ^é1áéiveÍi'-%Q áé_Ma*'d:èégiíMò ais melhoras eão já bem ma
nifestas. 1$ não ó só a doença que vite desapparecéndo • começa b. bem estar q\iè;MÚtí^iíW¥èh^s^^-

| Foi este preparado distribuído gratuitamente a centenas de doente»JJfí_._»_ de se^annunôja-ij "pnra assim ver pela experiência
si a differecça do climü não alterava ós resultados maravilhosos colhidos na Europa. E sódépbis de vermos bsétt bom resultado ó qne
começamos de fazer prppi^anda, aliás muito justa, para tornar bonnecida esta especialidade.

i SYPH_J-TÍ?ÍCOS: si quereis nm depurativo sem" dieta especiul, q%e yoáiibfa o 'appetitéj <|tie :fòs evite todas as perturbai
iões e ir.fl[iim me ções do. estômago e intestinos, tão vulgares com outros-tratanâéntos''; si qutereisnm détJjiíMtívé que vos SUBSTITUÍA CO-f
VANTAGJ3M O «>606 » e todas as iojecções e fricções mercufia"è3: si querei., enfim, uin bêij_ á_#ptírà.ivlò; cfne com pouco dispendo, ais-
prape e ptirifiqne d sangue pôr conrpleto, tomáé o

%: PEPÜRATOU ___________.

Tumal-o; que nós em troca da vossa cura e do vosso b®m estar não!vo's te&iiêasé$éãi&,ò&y
lumnas de jornaes. Isso não. O que pedimos e muito agradecemos ó que iudiqueiB fraligü^ conheçais o único remedsd
qne vos deu a cura. Nádâ mais precisamos, nem desejamos. Tem este depurati.^é1 "ái^(Ín;-•'-%;¦ v^ntftg^-h-/-Wé"tii''dé não ter dieta especial, o
para queni precisa sair e vinjir, não ser purgativo, sendo ao mesmo tempo um Wiãrí^^Ú]'AÚpt:M0'B''Íti\6ê{ifiò's>'

Parni, pois, com todos os tntros tratíimentoa eexperlmentai o DEPl-MÀÍÓÉr.-Msmânifê"-t;"Ções sejam de qne natureza forem
vão desapparecéndo a olhos vistos, como por encanto.-?:

Depositários: Siiua 8 Eraado, Hua da flss.niblsa H. Si ^ Casa Huber, Rua Síti É ttÉta Hs. BI e 63 -HO DE 3SHE1RQ

Manchas Tendes espmlias, p&íínos, mmm^%&t^ii¥r^
Quereis ter o rosto MtiàfiéW.%elío*?'¦ ''::; ¦•;::;¦"}_

«• ¦¦' 
\aj gj J\ gar JH_" 

'¦ :-«A_!_MffliTYiffl^

u
_mi-cik.VtLÍL-a

:

______¦

i_fi>

ne com u*n só vidro estes incommodos desappárecem immediatamente, res-itüifcflb-Wf. i n í \ <
velludada è bellá. Conserva V'pó de arroz e impede que o rosto se tome goídurbSb.—— I' venda em iodas as boas perfumarias. pliarmaíjas e drogarias, e nos ipsifis:
Pharrilacia Simas, de A. Ruas & C, á praça WMí&fâmçê

Drogaria Rodrigues, á Rua Gonçalves Dia8^ 59 ;

t j-iiv è> "st t xj m -& E>?X &. wmt
Dé Vigor, Belleza è Rejuvenesce os Qabèilos

A ]OBBntUÍB"faz eõDi^ fiquem pretos, não quei-
toa,' não mancha a pelle.•;;"; A JllUBíltllílB Mn^4É^^\W^^^M^^ cabello tornando-o abun-
dante e macio e extingue a caspá.

t ^- A 3UU_ntüd_ e o melhor dos tônicos contra a calviciêv
Peçam t Juventude jflexandre* Premiada com Medalha de Ouro na Exposição de 1908 e approvada

|y§ pela directoria da Saude Publica.
mMMWmmfBMmmwwBa _.

N P^P1 Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias e casas de barbeiros.

._ ..' r . D^SST/VKS©*: Saruei « Gomp.
Adquiri meus Cabellos com _

juventude Alexandre EM SANTOS: Drogaria Barroso, tão Soares A Om

í:
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O. longo torpor do inverno ainda abi

está.
Á moda, minhas amáveis leitoras, já tem

passado porItantas evoluções!.... Quauta*
contradição èlla jà nos deu! Predizem os
grandes figurinos europeos e òs grandes ál-
faíates-, a volta dos paniers e dos fourraux
mas, diz-nòs explendida chronista de mòdàs*,
duplamente explendida, porque é çÊrònista
e mulher, diz-nos ella que, nâo se uzârá nemr
um nem outro. Nenhum delles terá suecesso
exclusivo. •
' Às saias serão apertadas em cima e em,
baixo e as cadeiras bem desenhadas afinarão
a silhueta. Qs tailleurs serâ/o de lâ ou de
seda, sendo considerados vestidos habillés ou
trotteurs práticos. Em seda, het - os~- emos
todos drapés óu simplesmente levantados de
lado á amazona, como palidamente nos dá
uma amestra,; o lindo modelo que hoje pu-
blicàmos. Diz-nos ainda a mesma elegante1
shroiíista, o seguinte r Fazem-se.tambem tail-
U.urs de duas cores; a saia com um fundo
claro e enfeites escuros acompanhada da
jaqueta Jisa. Os orópes broches e os crépons
serão novidade e mesmo nas colleções dos
tailleurs a lâ, observamos grande numero de
saias claras acompanhando jaquetas escuras.
São sobretudo as cores vivas que triumpham
em conjunetoj sendo qne muitas pessoas, e
das mais elegantes,.vol tam a aproveitar osr
vestidos que já tinham abandonado, devido
ao uõrruuíe da côr.-As côrô» fortes come' .0
vermelho e o verde império são amenizadas
pelo pekíné, ao qual predizem uma grande
aceitação. Ás góllas e ornatos de pékin,
mesmo as túnicas, são vistas nos novos mo-
delos dos grandes ateliers. .,, -.:'.

Vão ser tambem muitos uzadas, próxima-
mente, as largas faixas bayadères envolvendo
todo o contorno e amarradas na frente èm
pékin, com listas bem largas, sobre saias
plisses que fazem lembrar as vestes das dan
çarinas da índia.

Tudo isto, avizamos nòs ás nossas leitoras,
é-nos fornecido pela elegante; chronista
Magda, que brilhantemente pontifica na Ele-
gancit8 a bella e artística revista espanhola,
que sob a direcção intellectual do grande
poeta Rubem "Dario, se publica em Paris.
Avisamos tambem ás nossas queridas leito-
ras que, dessa,apreciada revista, se tira agora
uma edição em portuguez no Rio de Ja-
neiro.

Para analisar, tiramos do Figueiredo Pi-
mentel, o Petronio carioca, o que se segue:

< Sempre extranhamos que os grandes cos-
tureiros, os magazines de modas, os dese-
nhistas de figurinos, jamais se ocoupassem
com toiiettes para senhoras gordas e essas
outras que, ou pela idade, ou por quaes-
quer outras circumstancias, sejam obrigadas

a andar sempre dé; preto, apezar derpãov
gostarem dessa ;côr., • l * . • > ;

..* * ,*

Esse maj^ j'éstá>sftnadò. Uma chronista; lis
bqnénsé indica ás senhoras .do uma certa
idade que entristecem por se ver sempre ,de
preto, á grande moda èm que: os tafietas com
ramos estão este * anno : \á-sua'; elegância e

¦ BH. .. . I

correoção convém á todas, as idades. Devem-;
se escolher:os ramos nos..tons suaves e neu-
trqs, qaé não dão na vista, e que a uma
certa disfanína; não contrastam do fundo. Por
exemplo, um iindo cbangea^venf'e6r* *de
castanho e roxo, com ramos côr de rosa pai'
lido.

• * *
O corpo 6 coberto com um cabeção em

tullé bordada, cujas pontas vêm adiante e
atrás prehder-se por entre aá draperies das
cinturas^'a, qual. tem a fórmá de uma ponta
de lenço. Às dráperiés são em mousseline de
seda côr de violeta,-güarnecidas com pontos
abertos è botões em tàfféiás,: Ás mangas pa-
ram no çotOvello com um folho em tulle
bordado. A saia franje atrás.jdòmo a maior-
parto'das saias actuaes, e ê drapée ao ;lado,
onde levanta um pouco presa com tresvpo-
tõés do mesmo taffeta. "*•

Mâquise^te também se recommenda rnuito
para as senhoras de uma certa idade. E'um
tecido delicioso, leve, entre o voiló e a mous-
seÜne dev seda, e, lembra pòla sua regulari-
dade o da* grenádine. No verão, com os gran-
des calores, sabe muito bem um vestido as«
sim leve, e tem ». grande vaUtagem de se
poder aproveitar para os theatros e sòiróes
intimas mesmo em qualquer outra estação.
Os tons verdes estão muito em moda. Como
côr séria indico una verdebronze, que ser-
virá perfeitamente dè transparentes a uma
marquisettè cinzenta/ o corpo é drapée e
guarnecido com bretelles bordados, sobre o
mesmo tecido e cintura elegantemente' ar-
mada e com taffetas Pompádour. As mangas
para um pouco abaixo do cotovello, deixan-

, do ver um puuhosinho em marquisette |>lis-
sad^ A saia-ó plissada,;e com interyailos
lisos e collocada sobre um espelho, emlinar-
quisette bordada. A saia, graças ao plissado,
tein uma certa largura embaixo, que deve
certamente agradar ás pessoas que não sa-
crificam a elegância á commodidade.

'-'-.•; •\T|- ' '•'

Para as pessoas novas, ha voiles do jima
extraordinária levezaj e de uns tons delicio
sos que ganham imménso comparados com
òs tons vivos, e saltitantes que neste verão

'"tanto se vêem. Embora agrade tudo quanto
é novo, ao nosso gosto natural o artístico,
deve-se ficar sempre fiel ás cores doces e

¦ suaves,que são velhas amigas de cujo encanto
^nunca as senhoras se auorrecem e se algu-

; iiiás infidélidades commettem em favor-dos
tons vivos e saltitantes,'que, por algumas

.horas oaptivaram os olhos; são apenas um
.capricho pois lego que ellas ápparecem,oom
os seus azues, e côr de rosas pallido, logo a
preferencia vôa pára ellas-sem uma peque-
na saudade das outrast. -.

O modelo -.que hoje publicámos, mostra-
nos um bèllissimo vestido de sarja de seda
azul marinho, para ' paseio é tambem um
gracioso chápeu cuja elagancia e simpli-

•; cid^ad© sãò as linhas características, E* uma
' das mais bellas óreàções do Snr. J. Duks

de Paris, estabelecidos no Boulevard de Ia
Magdeleine G-

LAURO



Correspondência das Modas. Bilhetes a D. Engracia
Mlle. Derville. Conseguimos ler a sua car-

ta, apezar de ésoripta eom péssima calligra-
phia e em muito mào frncez. Eespondeinos-
lhe com isto : o melhor perfume aetualmen-!
te^ ó O Elegância fabricado em Paris na rua
de Ia Paix, 10, pelo Snr. Caron. A'a ordens
sempre.

Mlle. Laura. — Gostámos muito de vel-a
vestida como estava no dia do seu natalicio.
Nunca deixe mais as franjinhas de cabello
sobre a testa. Esperamos suas ordens.

Mme. Zima. — Às meias mais caras e íl-
nas que ha são as fabricadas pelo Snr. Ga-
zineau de Pari s';, São tecidas com fios de
ouro, delicadíssimas» em fina seda e renda-
das.

Zèlia. •—¦ De nada tem qne nos pedir des-
culpas e iremos attendel-a, com prazer, no
próximo numero.

L' B. D. N. — Não tratamos dò modas
masculinas. Informe-se com o Dr. Pedro Bo-
driçues de Almeida, um elegantíssimo, ou
com o Dr. Mello Nogueira, o sempre que-
rido Petronio Paulista,

Mlle. Yayâir- Para refrescar a pelle e
perfumal-a djzém que o melhor sâo ps pe-"
quenos sachets ão dr. Dys. Nao sabemos
se já existem "a 

venda em S.; Paulo.
Dinorah. — Áspénugens .do rosto, sô de-

sapparecem com a electricidade. Não uze pas-
tas e nem depilatorips. r

Mlle. Ceeilia. — -ío. próximo numero, se
tratarmos de .modas.

NOTA: — Toda senhorita, ou, senhora qúe
queira auxiliar-nos na confecção desta sec- •
ção ou que tenha alguma consulta a enviar-
nos, poderá fazel-o por carta, sob anonyma-
to ou não, se entes de que, serão prompta-
mente attenscididas. As cartas deverão ser
enviadas a : .; ..j

un Secção âe Modas - Redacção
™ Caixa í.o26 -

do «Pirralho*

_l$_P_fiÍ"
*^i^__3Íf'v _w"-^*" Ul

A sua
tremenda
pathica

Exma. sra.
ilfinià jcarta é uma feroz e
verrina contra a sua sym-
interessante Zuleika.

Francamente, por mais zangadinha,
impertinente e Tevádálda breca que
ella seja, nunca chegará a merecer
aquelles terríveis qualificativos, que
v.'exa. empregou na i>ltimã. missiva
que me dirigiu. I

Chamar uma filha dô maluquinha e
azpugada, é muito íoríje, exma. sra.,
e, si ella soubesse disso| naturalmente,
teria um ataquev.. de riso.

Digo-lhe com sinceridade, exma. sra.
D. Engracia, a sua filha Zuleika lem-,
bra-me muito aquella cjaprichosa e in-
tolerável Susarina Lap|istolIe do vau-
deville A mewiiiaâo chocolate, e as
admoestações de v. exa. tambem fa-
zem recordar, perdão jninha senhora,
as advertências do pae daquella me^
nina endiabrada. ,': ^<ê^iúh^

Que v. exa. nao leve a mal a mi-'
nha comparação, reveladorà de uma
franqueza rude, mas de; amigo, por-
que eu creio que quando se trata de

formar o caracter de quem quer queseja, não se deve ter medo e nem dó
de applicar cauterios.

Compreendo todos os seus cari-
nhos, exma. sra., e explico o seu pro-cedimento de viuva que tem uma única
filha e que, querendo vela sempre
jubilosa e radiante, timbra em satís-.,,.
fazer-lhe os menores caprichos e vel-
leidades, mas tambem acho que isso tu-,
do precisa do respectivo contrapezo."

E eu, que.estimo muitíssimo mlletv
Zuleika, porque a sei. intelligente e J;
bôa por temperamento, hei de servirZ-
de contrapezo ao excesso cie carlciasjí
com que v. exa. a accumula, dizendo:
lhe sempre as verdades mais duras e
ásperas, corrigindo com severidade to?,
dos os seus defeitozinhos. de moça
que pode trocar seis vestidos: por dia,

E, si como eu penso, ella de facto .
se parece em tudo com a MmMia ãoy
chocolate, ha de ficar satisfeita com
as minhas gronderies e querertme mui^.'.[
tissimo, ao menos pelo desassombroj
que manifestei, apontando as suas fa-5
lhas e tratando bruscamente uma çreaV:
tura que até hoje só conhece carinhos
e a serie de synonymos desse vocábulo.. -

Jacintho Góes í

' í; í

O augméritq dos preços das pas-
sagens na Çehtral.é mais uma rouba-
Iheira, qué condiz perfeitamente com
o programma sórdido; do marechal e
caterva. ¦ ^

Mas essa súcia de bandidos e ga-
tunos, que tanto 1èm abusado da
cordura e jpacatez dò nosso povo, a-
inda teve o despudor de temer lima
revolta e no dia em~qüe~ entrou ~ern

vigor a nova tabela de preços, man-
dou um magote de esbirros èm to-
das as estações de subúrbios.

Que governo covarde, e que povo: pvf O^sym^ que brevemente fará ;
idiota! uma exposição dos seus bellissimos trabalhos.

f&k K V _&£
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Bexiaa 1V11I^9 Próstata, Urethra
A UROFORMINA GRANULADA de Giffoni è um precioso diuretico e

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na
insufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, uretnrits
crhonicas, infiamação da próstata, catharroda bexiga, typho abdominal, nre-
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc.

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de
GIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa decomposição. Nu-
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua eíficacia. Vide
a bulla que acompanha cada frasco.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta caoital e dos Est-a
dos e no
Deposito: Drogaria FRANCISCO GIFFiU l - Rua Primeiro de ino, 17 - Rio de Janeiro

flBBBM [¦¦ éJmSAÊBnUmw*.

SO' E' calvo qnem qner
Perde os cabeHos quem quer
Tem barba falhada quem qner E3 JrOrque O
Tem caspa quem quer ¦

'co^P^- PILOGENIO
lu brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia etiM
desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça, barS
8 sobrancelhas. <=£ Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prov^da sua eíficacia.,-"' A renda bis boas pkaraaáai e lerfaoiriu desta cidade e do estado o no deposito geral.Drogaria Frinolaoo ©lff>>r»' & C. hiPrtaein<eHarct. 17. — Bio de Janeira

andiosa Scoperta
rfc» i l; a ±* • • wr *fe?:Ristoratore-Anticanizie Welman

Per combattere Ia canizie, Ia forfora,.la ruvidezzae Ia caduta dei capelli, havvi nn solo ricorso :

Rf

il RISTORATORE-ANTiCANIZIE WELMAN m
Esso puó considerarsi come Ia piú importante scoperta dei genere. — Efficacissimo sotto

tutti i rapporti, non presenta nessuno dei tanti inconvenienti che si lamentano sulPimpiego
dei piú rinomati prodotti similarí. fortemente impregnati di sostanze veneficlie e ossidanti :
quali, ad esempio, quello ari cffotto immcdiato, quasi sempre a base di Nitrato cVargento, di
Parafenilendiamina, Mercúrio, Permanganato, ecc, ecc, che oltre a maechiare Ia pelle e Ia
biancheria, producono in breve 1'intossicazione dei sangue e Ia caduta dei capelli.

II «Ristoratore-Anticanizie Welman» ridona ai capelli e alia barba il 1'oro primitivo colore
ne aumenta considerevolmente Ia massa, ne rinforza i bulbi e rimette in circolazione 1'umore'

1 '
colorante, alia cui assenza va attribuito il fenômeno delia calvizie

In vendita presso tutte le piú importante barberie, farmacie e drogherie."FUãcoia.graxicle 5fOOO J-X
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As maiores fortunas dos Estados Unidos fo-
ram feitas com negociações de terrenos.
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Não hesitem.

em emqnanto estão baratosCompr
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os terrenos em
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o maior suecesso actual de terrenos
VISITEM TOPOS


